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Há cerca de um mês
que a empresa que
explora o parque

de estacionamento dos Vi-
veiros deixou de assegu-
rar a ligação gratuita em
miniautocarro para o cen-
tro do Funchal.

Segundo o que o DIÁ-
RIO apurou, esta decisão
do grupo Estêvão Neves
está relacionada com a
fraca procura daquele ser-
viço, bem como do próprio
parque de estacionamen-
to, denominado Enopar-
que. Segundo justificação
da própria empresa, des-
de o mês de Janeiro que a
utilização do parque não
é paga, pelo que não fazia
sentido sustentar a carrei-
ra dos miniautocarros.

Esta decisão põe em
má posição os defensores
do sistema "park and ri-
de", sobretudo a vereação
da Câmara Municipal do
Funchal, cujo presidente,
Miguel Albuquerque, se as-
sumiu, por diversas vezes,
entusiasta desta solução.
Este conceito, já imple-
mentado noutros países,
consiste na criação de par-
ques de estacionamento
nos arredores das cida-
des, servidos de transpor-
tes colectivos de ligação
aos centros urbanos. Apre-
sentam a grande vanta-

gem de afastar parte do
tráfego automóvel de zo-
nas propícias ao conges-
tionamento.

No entanto, o conceito
"park and ride" está a ex-

perimentar dificuldades
em se impor no Funchal,
apesar do entusiasmo polí-
tico na sua implementa-
ção. A existência de par-
ques de estacionamento

mais centrais (edifício
2000 ou Campo da Barca)
com preçário semelhante
ao do Enoparque, que fica
a uma distância considerá-
vel da baixa funchalense.

Recorde-se que o Eno-
parque dos Viveiros foi
inaugurado a 26 de Junho
do ano passado e, logo
nos primeiros meses de
actividade, foi notória a

fraca adesão. Tanto que o
grupo Estêvão Neves ten-
tou remediar o problema,
celebrando protocolos
com entidades privadas e
públicas (Câmara Munici-
pal, Assembleia Regional
e Centro Hospitalar do
Funchal, etc.), no sentido
de mudar os índices de uti-
lização. Um trabalho que
se tem revelado difícil.

Mais três
parques
iguais

O Enoparque foi o pri-
meiro "park and ride" da
Região e resulta de um in-
vestimento de 5 milhões
de contos, que abrange
também o hipermercado
Modelo. Há cerca de um
mês entrou em funciona-
mento, junto ao Clube Na-
val do Funchal, o Tecno-
parque, infra-estrutura
que segue idêntico concei-
to e que é explorado pela
Tecnovia. Há ainda mais
três outros espaços previs-
tos para "park and ride",
nos Barreiros, junto à Ri-
beira de João Gomes e no
Tecnopólo.

O DIÁRIO contactou on-
tem o vereador responsá-
vel pelo pelouro do Trânsi-
to na Câmara Municipal
do Funchal, que admitiu
desconhecer a suspensão
permanente do serviço de
ligação entre o parque
dos Viveiros e o centro da
cidade.

No entanto, Gonçalo Câ-
mara confirmou a sua con-
fiança no sistema "park
and ride": «O investimento
que é feito nestes parques
com certeza irá ter retor-
no e vamos criar as condi-
ções para isso».

MIGUEL FERNANDES LUÍS
mfluis@dnoticias.pt

S I S T E M A " P A R K A N D R I D E " E M Q U E S T Ã O

Parque dos Viveiros
retira miniautocarros

S I T U A Ç Ã O D O S P O R T U G U E S E S N A Á F R I C A D O S U L

António Guterres defende
realismo e ponderação

A carta que o presiden-
te do Governo Regio-

nal enviou ao primeiro-mi-
nistro, António Guterres, e
em que mostra a sua preo-
cupação pela crescente
violência e criminalidade
que tem afectado a comu-
nidade portuguesa na Áfri-
ca do Sul teve resposta
imediata.

E nela, António Guter-
res manifesta semelhante
preocupação pela violên-
cia que afecta a comunida-
de portuguesa, recordan-
do a Jardim que diversas
iniciativas foram tomadas
pelo governo português
junto ao sul-africano, mas
também termina a carta
afirmando que a complexi-
dade da situação aconse-
lha «algum realismo e pon-
deração para que se evi-
tem mal-entendidos que
poderiam, afinal, ser preju-
diciais aos esforços que se
têm desenvolvido».

Este parágrafo final da
missiva do primeiro-minis-
tro deve-se certamente ao
teor de algumas ideias ex-
pressas por Jardim, que

solicita a intervenção da
União Europeia por se tra-
tar de defender os «Direi-
tos Humanos contra o cri-
me, o racismo e a xenofo-

bia», pedindo ainda que o
posicionamento europeu
em relação a este assunto
seja com «adequada ve-
emência», visto conside-

rar «inadmissível» o que
se passa na África do Sul.

De qualquer modo, An-
tónio Guterres esclareceu
Jardim sobre o que tem si-
do feito para tentar resol-
ver a situação, afirmando
que as iniciativas tomadas
foram sempre «no respei-
to das regras que nor-
teiam as relações entre go-
vernos de Estados sobera-
nos».

Aponta «a recente visi-
ta a Portugal da ministra
de Segurança do Gau-
teng» (área regional que
inclui Joanesburgo e Pretó-
ria), salientando que a in-
segurança e violência na-
quele país africano foram
abordadas com detalhe,
«como o tem sido por oca-
siões de deslocações de
membros do governo por-
tuguês à África do Sul».
Menciona igualmente os
encontros entre o ministro
sul-africano de segurança
e representantes da comu-
nidade portuguesa.

Outra iniciativa referi-
da pelo primeiro-ministro
António Guterres é o acor-
do de cooperação «no do-
mínio do combate à crimi-
nalidade». Segundo adian-
tou, está para breve a con-
clusão do supracitado
acordo.

Além do mais, referiu

ainda o estabelecimento
de uma «linha financeira,
à disposição dos consula-
dos para custear o apoio
psicológico a vitimas de
crimes e seus familiares».

A carta que Guterres,
pessoalmente, escreveu
ao presidente sul-africano
Thabo Mbeki, em que afir-
mava «a preocupação do
governo português pela re-
corrência de actos violen-
tos, envolvendo cidadãos
nacionais residentes no
seu país e solicitando todo
o empenhamento nas for-
mas de cooperação a esta-
belecer entre os dois go-
vernos para uma maior se-
gurança dos portugueses
na África do Sul» é tam-
bém citada como outra for-
ma que foi usada para sen-
sibilizar a África do Sul pa-
ra o problema.

Já ao nível europeu, o
texto de Guterres recorda
a Jardim que o ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, Jaime Gama, falou da
questão no Conselho de
Assuntos Gerais da União
Europeia, isto a 27 de Ja-
neiro e que foi, aí, decidi-
do analisar as ideias por-
tuguesas sobre o caso, de
modo a ver como pode-
riam ser seguidas.

EMANUEL BENTO
ebento@dnoticias.pt

l O parque de estacionamento dos Viveiros deixou de ser servido de uma carreira
gratuita de miniautocarros para ligação ao centro do Funchal. Uma decisão
motivada pela fraca procura daquele serviço e que coloca em questão a viabilidade
da solução "park and ride" na gestão dos estacionamentos da capital madeirense.

O parque dos Viveiros resulta de um investimento de 5 milhões de contos, que inclui um hipermercado.

Guterres respondeu à carta de Jardim sobre violência e criminalidade na África do Sul.
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